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Resumo
Este estudo exploratório de natureza qualitativa apresenta uma revisão do 
panorama linguístico em Terra de Miranda (Portugal), com foco na situação 
da língua mirandesa e seu contato com o português europeu. Abordamos 
o mirandês como uma língua ameaçada de extinção sob a perspectiva da 
análise linguística e social, discutindo também o contexto das línguas mino-
ritárias e as políticas linguísticas existentes. Além disso, refletimos sobre a 
interação entre mirandês e português e propomos possíveis políticas de re-
vitalização. Os resultados indicam que o intenso contato do mirandês com a 
língua dominante (português) e sua limitação geográfica a pequenos vilare-
jos e a áreas rurais exigem políticas linguísticas e educacionais mais robus-
tas, bem como outras ações não oficiais, para a preservação e a revitalização 
da língua.
Palavras-chave: Políticas linguísticas; Línguas minoritárias; Contato lin-
guístico; Revitalização; Língua mirandesa. 

Abstract 
Language policies and revitalization: the case of the 
Mirandese language in contact with Portuguese
This exploratory qualitative study presents a review of the linguistic land-
scape in Terra de Miranda (Portugal), focusing on the situation of the Mi-
randese language and its contact with European Portuguese. We approach 
Mirandese as an endangered language from the perspective of linguistic and 
social analysis, also discussing the context of minority languages and exist-
ing language policies. Furthermore, we reflect on the interaction between 
Mirandese and Portuguese and propose possible revitalization policies. The 
results indicate that the intense contact of Mirandese with the dominant 
language (Portuguese) and its geographical confinement to small villages 
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and rural areas require more robust linguistic and educational policies, as 
well as other unofficial actions, for the preservation and revitalization of the 
language.
Keywords: Language policies; Minority languages; Contact languages; Revi-
talization; Mirandese language. 

Introdução
Atualmente, são faladas 8.324 línguas no 
mundo, e metade delas pode desaparecer, 
segundo dados da UNESCO (20211). Essa 
diversidade cultural precisa ser valorizada 
e protegida, especialmente quando há uma 
situação crítica para um conjunto de línguas 
minoritárias em perigo de desaparecimen-
to. Nesse cenário, a língua mirandesa foi 
incluída na última edição do World Atlas of 
Languages 20212 como prestes a ser extinta 
nas próximas décadas. A situação do miran-
dês é preocupante e merece ser investigada 
a partir de diferentes áreas para entendê-la 
com maior precisão possível e buscar ca-
minhos para políticas de preservação e re-
vitalização. Uma investigação extensiva da 
Universidade de Vigo3, na Espanha, também 
alerta que o mirandês pode desaparecer 
dentro das próximas duas décadas. Segundo 
o professor investigador responsável pelo 
estudo, Xosé Costa, o mirandês está caindo 
em desuso, notadamente entre os jovens.

Órgãos internacionais, como a UNESCO 
(2021) e o Consejo de Europa (1992), as-
sim como reconhecidos teóricos como Crys-
tal (2000), Moseley (2010), García-Marín e 
Ibáñez-Alcázar (2022), alertam para a situa-
ção precária em que parte das línguas mino-
ritárias do mundo se encontram. Estimam 

1	 Cf.: https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/
pf0000380132   Acesso em: 23 de jul. de 2024.

2	 Cf.: https://en.wal.unesco.org/languages/mi-
randese. Acesso em: 23 de jul. de 2024.

3	 Cf.:https://observador.pt/2023/02/24/miran-
da-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-pa-
ra-salvar-a-lingua-mirandesa/ Acesso em: 24 de 
jul. de 2024.

que, ao longo deste século, aproximadamen-
te metade dessas línguas poderá desapare-
cer. Esse fato é extremamente preocupante, 
não só no âmbito linguístico, mas também 
no cultural, o que teria um impacto na iden-
tidade dos povos. Como sabemos, a língua 
representa para o falante um modo de ex-
pressão de sua identidade, de compreensão 
e de interação com o mundo que o circunda, 
sendo o instrumento e o reflexo do ser for-
mado em um determinado espaço e tempo.

Com esse enfoque, línguas minoritárias 
em contato com línguas dominantes tendem 
a desaparecer devido a fatores como a pres-
são cultural e linguística exercida pela lín-
gua dominante. O uso predominante da lín-
gua dominante na educação, mídia, governo 
e economia pode levar a uma diminuição 
do uso e do valor atribuídos às línguas mi-
noritárias, como no caso do português em 
relação ao mirandês. Ao estudá-la, estamos 
contribuindo para a preservação e valoriza-
ção da cultura e tradições locais, para a di-
versidade linguística e ajudando a garantir 
sua sobrevivência para as gerações futuras.

Assim, o objetivo principal deste artigo é 
analisar o estado do mirandês, as possíveis 
implicações do desaparecimento dessa lín-
gua e apresentar as medidas que podem ser 
planejadas para salvaguardar sua existência 
e seu futuro. Para tanto, a pesquisa é explo-
ratória, de abordagem qualitativa, visando 
explorar um determinado tema, fenômeno 
ou problema de forma ampla e aberta, sem 
a necessidade de estabelecer hipóteses ou 
objetivos específicos (Gil, 2019). Conforme o 

https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000380132
https://unesdoc.unesco.org/ark:/48223/pf0000380132
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
https://observador.pt/2023/02/24/miranda-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-para-salvar-a-lingua-mirandesa/
https://observador.pt/2023/02/24/miranda-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-para-salvar-a-lingua-mirandesa/
https://observador.pt/2023/02/24/miranda-do-douro-apela-a-participacao-de-todos-para-salvar-a-lingua-mirandesa/
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exposto, neste trabalho, conduzimos uma re-
visão bibliográfica e documental para espal-
dar o estudo. A revisão bibliográfica incluiu 
a identificação e análise crítica de livros, ar-
tigos científicos, teses e dissertações sobre 
políticas e revitalização linguística e dinâmi-
cas de contato linguístico, utilizando ainda 
as bases de dados acadêmicas como Google 
Scholar. Complementando com a análise do-
cumental que focou na coleta na análise de 
leis e publicações midiáticas sobre o miran-
dês. A coleta de dados envolveu a identifica-
ção de fontes relevantes e a análise de con-
teúdo para categorizar e integrar as infor-
mações. Para garantir a validade dos dados, 
utilizamos triangulação de dados e, quando 
possível, consultamos outros especialistas 
em linguística e políticas linguísticas.

O artigo está estruturado da seguinte 
maneira: além desta introdução, a segunda 
seção aborda as Políticas Linguísticas, a revi-
talização e as dinâmicas de contato linguís-
tico. Em seguida, a terceira seção trata do 
Mirandês, destacando seu contexto histórico 
e social. A quarta seção discute as Políticas 
Linguísticas atuais do mirandês e apresen-
ta propostas de revitalização. Por fim, são 
apresentadas as considerações finais.

Políticas Linguísticas, 
revitalização e dinâmicas de 
contato linguístico
Políticas Linguísticas (PL), para Rajagopa-
lan (2013), é muito mais complexa do que 
podem pensar aqueles que a vinculam ape-
nas à “defesa linguística”. O autor explica 
que “a defesa faz parte do que chamamos 
de política linguística; mas é importante 
ressaltar que é apenas uma pequena parte, 
embora vital. O campo da política linguísti-
ca abrange muito mais do que advogar em 
causa da língua” (Rajagopalan, 2013, p. 19). 

As PLs não se restringem ao ativismo políti-
co em prol de questões linguísticas especí-
ficas, mas englobam um conjunto amplo de 
estratégias, diretrizes e práticas que visam 
regular e influenciar o uso e o status das lín-
guas em diversos contextos sociais e insti-
tucionais.

Rajagopalan (2013) ainda argumenta 
que, ao contrário do que o nome sugere, as 
PL não estão estritamente ligadas à linguís-
tica. Em vez disso, são um “ramo da política”, 
uma “ciência política”, um “campo de ativi-
dade” que se refere às decisões tomadas no 
nível macro, bem como às atividades que 
permitem a implementação dessas decisões 
(planejamento linguístico). Segundo o au-
tor, as políticas linguísticas constituem um 
“campo de ação política”, ou seja, a escolha 
que define uma determinada decisão entre 
várias possibilidades é eminentemente po-
lítica. Rajagopalan ainda afirma que, no con-
texto das políticas linguísticas, muitas deci-
sões podem ser tomadas e implementadas 
de cima para baixo ou de baixo para cima. 
Sob essa perspectiva, as PL são interventi-
vas e, diferentemente da linguística, buscam 
intervir em uma dada realidade linguística.

Spolsky (2004) complementa que as 
PL são criadas e discutidas em um cenário 
complexo de fatores culturais, educacionais, 
demográficos, religiosos, econômicos, po-
líticos e sociais. Devido à centralidade da 
língua na educação (Spolsky, 2004), mui-
tas dessas discussões ocorrem em torno da 
escolha da(s) língua(s) a ser(em) usada(s) 
como meio de instrução, com foco no ensi-
no superior. O estudioso aponta três com-
ponentes fundamentais para compreender 
a política linguística de uma determinada 
comunidade de fala: a) práticas linguísticas 
– seleção das variedades que compõem o 
repertório; b) crenças/ideologias linguísti-
cas – o que as pessoas pensam sobre o uso 
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da linguagem; c) esforços para influenciar 
práticas de linguagem - intervenção, plane-
jamento e gestão.

Para entender as políticas linguísticas, 
também é importante considerar as rela-
ções entre uma determinada língua e seus 
papéis em uma determinada sociedade (Ri-
cento, 2006). O teórico explica que o papel 
e o status de uma língua geralmente estão 
relacionados ao seu uso social, bem como 
à ideologia política. Além de que, as políti-
cas e planejamentos linguísticos costumam 
ocorrer em cenários multilíngues, em que “o 
planejamento de uma língua repercute em 
outras línguas e grupos etnolinguísticos” 
(Ricento, 2006, p.5), refletindo relações de 
poder entre diversos grupos e interesses so-
ciais, políticos e econômicos.

Nesse cenário, a revitalização linguística 
surge como uma importante vertente das 
PL, sendo um processo deliberado de inter-
venção destinado a aumentar o uso e a vita-
lidade de uma língua que está em declínio ou 
em risco de extinção. Este conceito tem sido 
amplamente discutido por Fishman (1991), 
que entende a revitalização linguística como 
esforços sistemáticos para reverter o pro-
cesso de deslocamento linguístico. Fishman 
propõe um modelo de estágios, conhecido 
como Escala de GIDS (sigla em inglês para 
Graded Intergenerational Disruption Scale4), 
que abrange desde a reaquisição da língua 
por adultos até sua utilização em domínios 
oficiais e educacionais.

As etapas da revitalização linguística ge-
ralmente incluem a documentação da língua, 
a promoção de sua utilização em contextos 
familiares e comunitários, a criação de mate-
riais pedagógicos e programas educacionais, 
e a institucionalização da língua através de 

4	 Tradução: Escala de Descontinuidade Interge-
racional Gradual. Todas as traduções de línguas 
estrangeiras presentes neste artigo foram reali-
zadas pelo autor.

políticas públicas e sua presença nos meios 
de comunicação. Crystal (2000) enfatiza a 
importância da documentação e do desen-
volvimento de recursos educacionais como 
etapas críticas para a revitalização. Com isso, 
a criação de ambientes sociais em que a lín-
gua pode ser usada regularmente é essencial 
para sua sobrevivência a longo prazo.

Os desafios da revitalização linguística 
são numerosos e variam conforme o contex-
to sociocultural e político. Um dos principais 
obstáculos é a falta de recursos financeiros e 
humanos dedicados à causa. A resistência das 
comunidades, que podem ver o aprendizado 
da língua como pouco prático ou economica-
mente inviável, é outro desafio significativo. 
Ademais, a pressão de línguas dominantes e 
o prestígio associado a elas frequentemente 
dificultam os esforços de revitalização. Do-
rian (1989) destaca como a assimilação cul-
tural e a urbanização contribuem para o de-
clínio das línguas minoritárias.

Algumas línguas passaram por processos 
de revitalização bem-sucedidos, podemos 
mencionar, o maori na Nova Zelândia e o he-
braico em Israel. O maori, conforme discuti-
do por Benton e Benton (2001), experimen-
tou um renascimento por meio de políticas 
governamentais, imersão linguística em 
escolas (kura kaupapa), e iniciativas comu-
nitárias. O hebraico, estudado por Spolsky 
(2004), é um caso único de uma língua que 
foi revitalizada a partir de uma quase extin-
ção como língua falada para se tornar a lín-
gua oficial e de uso diário em Israel. Ambos 
os casos ilustram como uma combinação de 
esforços comunitários, suporte institucional 
e políticas educativas pode levar a uma revi-
talização linguística bem-sucedida.

Nesse âmbito, é essencial considerar as 
dinâmicas de contato linguístico, que se re-
ferem aos fenômenos e processos que ocor-
rem quando duas ou mais línguas interagem 
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em um mesmo espaço social. De acordo com 
Thomason (2001), esse contato pode resul-
tar em uma variedade de fenômenos lin-
guísticos, como bilinguismo, pidginização, 
crioulização, empréstimos linguísticos e 
code-switching. Essas interações podem in-
fluenciar as estruturas linguísticas, práticas 
culturais e identidades dos falantes envolvi-
dos, impactando diretamente as estratégias 
de revitalização e a eficácia das políticas lin-
guísticas implementadas.

O bilinguismo ocorre quando indivíduos 
ou comunidades falam duas línguas com 
competência variada. Este fenômeno é co-
mum em muitas partes do mundo e pode 
levar ao desenvolvimento de habilidades 
linguísticas flexíveis, mas também pode 
criar desafios em termos de manutenção e 
transmissão intergeracional de línguas mi-
noritárias. Um exemplo de bilinguismo bem 
documentado é o dos falantes de catalão e 
espanhol na Catalunha, onde ambas as lín-
guas são usadas em diferentes domínios da 
vida social (Grosjean, 1982).

Para Holm (2000), a pidginização é o 
processo de desenvolvimento de uma lín-
gua pidgin, que é uma língua simplificada 
criada para a comunicação entre falantes 
de línguas diferentes. Quando um pidgin se 
torna a língua materna de uma comunidade, 
ele pode evoluir para um crioulo, ganhando 
complexidade e estabilidade gramatical. Um 
caso clássico é o crioulo haitiano, que se de-
senvolveu a partir de um pidgin baseado no 
francês, falado por escravos africanos e co-
lonizadores franceses.

Os empréstimos linguísticos ocorrem 
quando palavras ou expressões de uma lín-
gua são incorporadas a outra. Esse fenôme-
no é comum em situações de contato prolon-
gado e pode enriquecer o léxico de uma lín-
gua (Brandão, 2022). Por exemplo, o inglês 
moderno contém uma grande quantidade de 

empréstimos do francês, resultantes do con-
tato histórico após a conquista normanda.

Segundo Herman (2015), code-switching 
é a alternância entre duas ou mais línguas 
ou variedades linguísticas dentro de uma 
mesma conversa ou sentença. Esse fenôme-
no pode ocorrer por várias razões, incluindo 
a expressão de identidade, a adaptação ao 
contexto comunicativo, ou a falta de voca-
bulário em uma das línguas. Estudos sobre 
code-switching em comunidades hispânicas 
nos Estados Unidos mostram como os falan-
tes alternam entre inglês e espanhol para 
negociar significados e identidades cultu-
rais. No Brasil, o code-switching, ou alter-
nância de código, é um fenômeno comum, 
especialmente em comunidades bilíngues 
ou multilíngues. Como o português e es-
pañol em regiões de fronteira com países 
hispanohablantes, como na região Sul do 
Brasil, é comum alternar entre português e 
espanhol. Por exemplo: “Vamos al mercado 
para comprar alguns productos.”

Os desafios associados às dinâmicas de 
contato linguístico são numerosos. Um dos 
principais desafios é a erosão linguística, 
na qual uma língua pode perder falantes e 
prestígio em favor de outra mais dominante 
(o caso do mirandês em relação ao portu-
guês). Além de que, há a questão da lealda-
de linguística, em que os falantes podem se 
sentir pressionados a abandonar sua língua 
materna para se integrar socialmente ou 
economicamente. Em muitas comunidades 
indígenas na América Latina, o contato pro-
longado com o espanhol tem levado ao de-
clínio de línguas nativas e à perda de sabe-
res culturais associados (Mufwene, 2001).

A revitalização linguística e as políticas 
linguísticas são essenciais para a preserva-
ção de línguas ameaçadas. Essas políticas 
abrangem estratégias complexas para re-
gular e influenciar o uso das línguas em di-
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ferentes contextos. Fenômenos como bilin-
guismo e empréstimos linguísticos oferecem 
tanto desafios quanto oportunidades para a 
revitalização. Exemplos de sucesso, como o 
maori e o hebraico, demonstram que polí-
ticas eficazes e o engajamento comunitário 

são fundamentais. Apesar dos avanços, de-
safios como a erosão linguística e a pressão 
para abandonar línguas minoritárias ainda 
persistem, destacando a necessidade contí-
nua de estratégias bem formuladas para ga-
rantir a vitalidade linguística.

O mirandês: contexto histórico e social 

Imagem 1 - Mapa de Portugal com destaque para os municípios da 
região norte onde se fala mirandês

Fonte: https://www.delmundo.top/wp-content/uploads/2024/01/mapa-
ciudades-portugal.png Acesso em: 2 de jun.  de 2024.

A língua mirandesa, falada na região nor-
deste de Portugal e pertencente à mesma fa-
mília da antiga língua leonesa, foi reconhe-
cida oficialmente pelo Estado português em 

1999, na Convenção Ortográfica de 19955. 
De acordo com o Centro de Linguística da 
5	 Cf.: https://bibliografia.bnportugal.gov.pt/bnp/

bnp.exe/registo?2059334 Acesso em: 25 de jun. 
de 2024. 

https://www.delmundo.top/wp-content/uploads/2024/01/mapa-ciudades-portugal.png
https://www.delmundo.top/wp-content/uploads/2024/01/mapa-ciudades-portugal.png
https://bibliografia.bnportugal.gov.pt/bnp/bnp.exe/registo?2059334
https://bibliografia.bnportugal.gov.pt/bnp/bnp.exe/registo?2059334
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Universidade de Lisboa (CLUL)6, o miran-
dês é uma língua minoritária falada em uma 
área de 500 km² no norte de Portugal, pró-
ximo à fronteira com a Espanha, ao longo do 
Rio Douro. Derivada do ramo asturo-leonês, 
compartilha características fonéticas de 
longa evolução comum, sobrevivendo oral-
mente até o século XX.

Martins (2008) destaca que o século XX 
foi crucial para a geografia linguística, com 
atlas que mapearam variedades linguísticas 
europeias. Vasconcellos, pioneiro na “desco-
berta” do mirandês, estudou a língua desde 
1884, resultando na obra Estudos de Philo-
logia Mirandesa (1900)7. Mourinho (1987) 
e Raposo (1987) relatam que o mirandês é 
falado em Miranda do Douro, partes de Vi-
mioso e Mogadouro, sendo descrito como 
uma língua “rústica” de uso agrícola.

Vasconcellos (1900) provou a origem 
latina do mirandês, mostrando uma cor-
respondência entre fenômenos latinos e 
mirandeses. Ele destacou também que ou-
tras línguas, como riodonorês e guadrami-
lês, coexistiam na região, e que o mirandês, 
isolado por séculos, desenvolveu uma “fala 
especial”. Nesse isolamento, a influência do 
espanhol é mínima, afetando principalmen-
te o léxico, enquanto a relação com o portu-
guês é mais íntima.

Ferreira (2000) aponta que o mirandês é 
transmitido oralmente e é considerado uma 
língua em perigo de extinção. A desertifica-
ção da região reduziu o número de falantes, 
mas iniciativas como a introdução do miran-
dês nas escolas e a criação da Normalização 
Ortográfica em 1999 têm promovido a lín-
gua. Amadeu Ferreira e José Pedro Cardona 

6	 Cf.: https://www.clul.ulisboa.pt/projeto/lingua-
gens-fronteiricas-mirandes Acesso em: 2 de jun. 
de 2024. 

7	 Cf.: https://archive.org/details/estudosdephilo-
lo01vascuoft/page/36/mode/2up Acesso em: 2 
de jun. 2024.  

publicaram um Dicionário do Mirandês-Por-
tuguês online8, destacando o vocabulário di-
versificado do mirandês.

Hagège (2009) alerta para a perda de lín-
guas minoritárias, com uma língua desapa-
recendo a cada 15 dias. Embora o mirandês 
tenha sobrevivido ao século XX, resta saber 
se sobreviverá ao novo milênio em um país 
que se tornou alheio à sua existência. Acre-
ditamos que o governo central falhou em 
proteger adequadamente a língua e a cultu-
ra mirandesas, comprometendo o patrimô-
nio linguístico português.

Atualmente, o mirandês enfrenta uma si-
tuação desafiadora marcada pela diminuição 
no número de falantes e pela necessidade ur-
gente de revitalização. Com aproximadamen-
te 15.000 falantes, concentrados principal-
mente nas aldeias de Miranda do Douro e em 
algumas freguesias de Vimioso e Mogadouro, 
o idioma está em risco devido à desertifica-
ção e à globalização (Raposo, 1987). Apesar 
de ter sido introduzido como disciplina esco-
lar na região de Trás-os-Montes e da criação 
da Normalização Ortográfica da Língua Mi-
randesa em 1999, que ajudou a padronizar e 
tornar o idioma mais acessível, a implemen-
tação enfrenta desafios (Ferreira, 2000). 

Iniciativas como o Dicionário do Miran-
dês-Português de Amadeu Ferreira e José Pe-
dro Cardona, disponível online, e a pesquisa 
promovida pelo Centro de Linguística da 
Universidade de Lisboa (CLUL) e pelo Cen-
tro de Estudos de Linguística Geral e Apli-
cada (CELGA)9 da Universidade de Coimbra 
são passos importantes para a preservação. 
No entanto, a língua ainda enfrenta proble-
mas graves, como a falta de transmissão in-
tergeracional e a diminuição de seu uso nas 
mídias e na vida cotidiana. 

8	 Conferir: https://www.mirandadodouro.com/
dicionario/ Acesso em: 2 de junho de 2024. 

9	 Conferir: https://www.uc.pt/uid/celga Acesso 
em 24 de jul. de 2024. 

https://www.clul.ulisboa.pt/projeto/linguagens-fronteiricas-mirandes
https://www.clul.ulisboa.pt/projeto/linguagens-fronteiricas-mirandes
https://archive.org/details/estudosdephilolo01vascuoft/page/36/mode/2up
https://archive.org/details/estudosdephilolo01vascuoft/page/36/mode/2up
https://www.mirandadodouro.com/dicionario/
https://www.mirandadodouro.com/dicionario/
https://www.uc.pt/uid/celga
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Como observa Hagège (2009), a perda de 
línguas pode ocorrer rapidamente, e o mi-
randês está em uma situação crítica. A com-
binação de desertificação regional e a urba-
nização contribuem para a perda de falan-
tes, destacando a importância contínua das 
iniciativas de preservação para assegurar a 
continuidade do idioma.

O contato entre o português e o miran-
dês é caracterizado por uma influência mú-
tua significativa, refletida em diversos as-
pectos linguísticos. O mirandês, derivado do 
ramo asturo-leonês, apresenta influências 
do português, especialmente no léxico e na 
formação de palavras, resultado da inte-
ração constante entre os falantes das duas 
línguas (Vasconcellos, 1900). A influência 
do português no mirandês é evidente prin-
cipalmente em seu léxico, embora a fonética 
do português tenha uma influência menor 
(Vasconcellos, 1900, p. 11-15). Conforme 
destacado por Thomason (2001), o contato 
linguístico pode levar a empréstimos lexi-
cais e mudanças morfológicas, fenômenos 
visíveis no mirandês. A revitalização do mi-
randês também enfrenta desafios devido 
à influência predominante do português, 
sendo a Normalização Ortográfica da Lín-
gua Mirandesa de 1999 um esforço para for-
malizar o idioma e reduzir essas influências 
(Ferreira, 2000). Assim, o contínuo conta-
to entre o português e o mirandês molda a 
evolução e preservação do mirandês, com 
esforços em andamento para equilibrar es-
sas influências e promover a identidade lin-
guística mirandesa.

Políticas Linguísticas atuais 
do mirandês e propostas de 
revitalização
A legislação e o reconhecimento oficial do 
mirandês desempenham um papel crucial 

na sua preservação e revitalização. Desde o 
reconhecimento oficial em 1999, o miran-
dês foi contemplado com uma série de po-
líticas linguísticas que visam assegurar sua 
continuidade e vitalidade. A Lei nº 7/99, 
que reconheceu o mirandês como língua 
oficial da Terra de Miranda, foi um marco 
significativo, proporcionando ao idioma 
um status formal que antes lhe era negado. 
Além disso, a Convenção Ortográfica, publi-
cada em 1995 e atualizada em 2000, esta-
beleceu um padrão normativo para a escri-
ta do mirandês, facilitando sua inclusão no 
sistema educacional e em materiais de ensi-
no. Medidas adicionais, como a inclusão do 
mirandês no currículo escolar das escolas 
da região e a criação de programas de for-
mação de professores especializados, têm 
sido implementadas para promover o uso e 
o ensino da língua. Essas políticas visam não 
apenas reconhecer o mirandês como um pa-
trimônio cultural, mas também proteger e 
fomentar seu uso cotidiano, enfrentando os 
desafios impostos pela globalização e pelo 
deslocamento linguístico. A eficácia dessas 
medidas é monitorada por organizações lo-
cais e nacionais que acompanham a imple-
mentação e o impacto dessas políticas sobre 
a comunidade falante do mirandês.

A educação e o ensino do mirandês en-
frentam desafios significativos. Embora a 
língua tenha permanecido não escrita até o 
início do século XX, com a primeira propos-
ta de ortografia surgindo somente com Leite 
de Vasconcellos, o ensino formal do miran-
dês começou apenas em 1986/87. Inicial-
mente oferecida como disciplina opcional e 
sempre após o horário letivo principal, o mi-
randês foi frequentemente visto como uma 
matéria de menor importância. Em 2018, 
34 anos após a primeira aula lecionada em 
mirandês, 63% dos 609 alunos que frequen-
tavam o Agrupamento de Escolas de Miran-
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da do Douro (AEMD)10 se matricularam na 
disciplina de Língua e Cultura Mirandesa, 
mesmo sendo uma disciplina opcional, bem 
como a falta de material didático foi uma 
limitação significativa até que, em 2008, o 
primeiro livro didático11 em mirandês foi 
publicado. Além de escolas na região de Mi-
randa do Douro, o mirandês também foi en-
sinado em instituições em Lisboa, Bragança, 
Vila Real e Porto, mas de forma não contí-
nua. Na atualidade, a formação de professo-
res especializados é limitada, dificultando a 
profissionalização na área.

O papel da mídia e da cultura na promo-
ção do mirandês tem sido crucial para sua 
preservação e revitalização. Diversas ini-
ciativas culturais e midiáticas têm buscado 
elevar a visibilidade da língua, através de 
publicações, programas de rádio e eventos 
culturais. Em termos de publicações, livros, 
revistas e jornais em mirandês, como o pe-
riódico Terra de Miranda12, têm contribuído 
para a disseminação da língua e a manuten-
ção de seu uso cotidiano. Programas de rá-
dio, como os transmitidos pela Rádio Mira, 
oferecem conteúdo em mirandês, alcançan-
do uma audiência local e fomentando o uso 
da língua em diferentes contextos. Eventos 
culturais, incluindo festivais e feiras dedica-
dos à celebração da cultura mirandesa, tam-
bém desempenham um papel vital ao envol-
ver a comunidade e promover o mirandês 
como um elemento central da identidade 
regional. Essas iniciativas não apenas refor-
çam a presença do mirandês na vida cultu-
ral, mas também ajudam a atrair a atenção 

10	 Cf.: http://ipol.org.br/ensino-do-mirandes-con-
solidado-nas-escolas-de-miranda-do-douro/ 
Acesso em 25 de jul. de 2024. 

11	 Cf.: https://www.jpn.up.pt/2008/02/22/miran-
des-ganha-primeiro-manual/ Acesso em 2 de 
jul. de 2024. 

12	 Cf.: https://terrademirandanoticias.pt/ Acesso 
em: 25 de jul. de 2024. 

para a importância da língua e suas tradi-
ções, promovendo uma maior valorização e 
engajamento com o idioma.

A primeira tentativa de estabelecer re-
gras básicas de escrita para a língua miran-
desa deve-se a Gonçalves Viana, em 1884. O 
processo de codificação da língua mirande-
sa arrastou-se por mais de um século. Leite 
de Vasconcelos recorreu à grafia portuguesa 
então em uso e, no fundo, o que se tem feito 
desde então é adaptar a grafia do português 
às particularidades da fonética mirandesa.

Nos dias de hoje, não dispomos de ne-
nhum estudo ou levantamento que forneça 
informações suficientes e sistemáticas para 
termos uma ideia, nem sequer aproxima-
da, de para onde o mirandês está indo. No 
entanto, existe um inquérito realizado com 
os habitantes da sede da freguesia do Con-
celho de Miranda do Douro, conduzido por 
Maria do Céu Carvalho de Sousa (Merlan, 
2009). Das conclusões desse estudo, des-
taca-se que 76,3% dos inquiridos conside-
ram importante que as crianças aprendam 
o mirandês. Revela ainda que a maioria dos 
habitantes do concelho compreende miran-
dês (87,6%). Esse percentual aumenta para 
100% nas freguesias rurais. Ao inserir o 
termo “mirandês” no buscador do Atlas In-
terativo de Línguas Ameaçadas do Mundo13, 
curiosamente, não obtemos qualquer resul-
tado; porém, ao pesquisar por país em Por-
tugal, só encontramos uma língua ameaçada 
de extinção, classificada como asturo-leone-
sa, da mesma família do mirandês.

Estamos em total acordo com o docu-
mento intitulado Vitalidad y peligro de de-
saparición de las lenguas (2003), elaborado 
por um grupo de especialistas em línguas 
ameaçadas convocado pela UNESCO. Nove 
fatores são estabelecidos para classificar o 

13	 Cf.: https://en.wal.unesco.org/languages/mi-
randese Acesso em:  de 25 julho de 2024.

http://ipol.org.br/ensino-do-mirandes-consolidado-nas-escolas-de-miranda-do-douro/
http://ipol.org.br/ensino-do-mirandes-consolidado-nas-escolas-de-miranda-do-douro/
https://www.jpn.up.pt/2008/02/22/mirandes-ganha-primeiro-manual/
https://www.jpn.up.pt/2008/02/22/mirandes-ganha-primeiro-manual/
https://terrademirandanoticias.pt/
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
https://en.wal.unesco.org/languages/mirandese
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grau de perigo de extinção de uma língua: 
1) transmissão intergeracional da língua, 
2) número absoluto de falantes, 3) propor-
ção de falantes da língua na população, 4) 
mudanças nas áreas de uso da língua, 5) 
resposta a novas áreas, 6) disponibilização 
de materiais didáticos de aprendizagem da 
língua, 7) atitudes e políticas de governos e 
instituições em relação à língua, 8) atitudes 
dos membros da comunidade em relação ao 
seu próprio idioma e 9) tipo e qualidade da 
documentação.

Sem dados sistematizados, é arriscado 
determinar o grau de perigo do mirandês. 
Apesar disso, não há dúvidas de que o mi-
randês está em perigo. Acreditamos que a 
principal ameaça ao mirandês é a perda de 
habitantes, devido ao falecimento dos mais 
idosos e ao deslocamento para grandes cen-
tros urbanos. Essa tendência é observada 
tanto no interior de Portugal quanto na Ter-
ra de Miranda.

Seguindo a mesma abordagem de revi-
talização de línguas ameaçadas de extinção, 
Crystal (2000, p. 98-99) afirma a necessida-
de de promover uma maior sensibilização 
para esse problema, uma vez que enfrenta-
mos um desafio global. Para que “todas as 
línguas minoritárias e em perigo se bene-
ficiem de um aumento na consciência uni-
versal da diversidade linguística”, é crucial 
reconhecer fatores relacionados à revitali-
zação linguística. Crystal, com base em da-
dos obtidos em diferentes projetos sobre 
preservação de línguas, propõe fatores que 
poderiam ser reconhecidos por uma teoria 
na revitalização linguística, incluindo: pres-
tígio, bem-estar, poder legal, representação 
educacional, capacidade de escrita e uso 
de tecnologia eletrônica pela comunidade 
falante (Crystal, 2000; Ovide, 2008). Ba-
seados nessas ideias, os autores postulam 
alguns fatores para a revitalização das lín-

guas minoritárias: a) uma língua ameaçada 
progredirá se seus falantes aumentarem seu 
prestígio dentro da comunidade dominante; 
b) uma língua ameaçada progredirá se seus 
falantes aumentarem seu bem-estar em re-
lação à comunidade linguística dominante; 
c) uma língua ameaçada progredirá se seus 
falantes aumentarem seu poder legítimo aos 
olhos da comunidade dominante; d) uma 
língua ameaçada prosperará se seus falan-
tes estiverem fortemente representados no 
sistema educativo; e) uma língua ameaçada 
prosperará se seus falantes puderem escre-
vê-la; f) uma língua ameaçada prosperará se 
seus falantes puderem usar tecnologia ele-
trônica na referida língua.

Com base nas propostas dos autores su-
pracitados, acreditamos que, para a revita-
lização da língua mirandesa, é necessário 
implementar as seguintes ações e medidas:

1.	 O passo inicial já foi dado com o reco-
nhecimento oficial da língua.

2.	 Educação bilíngue: A introdução da 
língua mirandesa no sistema educa-
cional como disciplina obrigatória. A 
criação de programas de ensino bilín-
gue de mirandês, como língua mater-
na ou adicional nas escolas locais, 
com carga horária igual à do portu-
guês e no horário regular das aulas, 
é crucial.

3.	 Produção de material didático e lite-
rário.

4.	 Inclusão da língua na mídia e comu-
nicação: Incentivar a produção de 
conteúdo em mirandês para a mídia 
local e nacional, como rádio, televisão 
e jornais, é uma maneira eficaz de au-
mentar a exposição e o uso da língua 
em diferentes contextos.

5.	 Promoção cultural: Eventos culturais, 
festivais, workshops e atividades que 
celebram a língua e a cultura miran-
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desa podem aumentar o orgulho e a 
identificação dos falantes com a lín-
gua.

6.	 Oferecer incentivos econômicos para 
empresas, organizações e indivíduos 
que usem a língua mirandesa em seus 
negócios ou atividades pode encora-
jar o uso e a preservação da língua.

7.	 Apoio às comunidades linguísticas: O 
fornecimento de recursos para comu-
nidades locais que falam mirandês é 
essencial para garantir a continui-
dade da língua e o fortalecimento da 
identidade linguística.

8.	 Colaboração com os falantes: É im-
portante envolver a comunidade de 
falantes de mirandês no processo de 
revitalização, principalmente as pes-
soas idosas, ouvindo suas necessida-
des e ideias e garantindo que elas se-
jam agentes ativas nesse esforço.

9.	 Monitoramento linguístico: A reali-
zação de pesquisas e estudos linguís-
ticos regulares para acompanhar o 
status e as mudanças no uso do mi-
randês ajuda a entender os desafios 
enfrentados e a adaptar as estraté-
gias de revitalização conforme neces-
sário.

10.	Implantação de uma licenciatura em 
língua e cultura mirandesas nas uni-
versidades públicas do país, espe-
cialmente nas universidades relativa-
mente próximas da Terra de Miranda, 
como a Universidade de Trás-os-
Montes e Alto Douro, a Universidade 
do Porto e a Universidade do Minho.

Essas são algumas ações que podem 
ser tomadas para a revitalização da língua 
mirandesa. A revitalização de uma língua 
requer um compromisso de longo prazo e 
uma colaboração entre diferentes atores, in-
cluindo governos, comunidades locais, ins-

tituições educacionais e organizações cul-
turais. Sem dúvida, se todas essas ações de 
revitalização forem implantadas, o miran-
dês ganhará novo vigor. Portanto, o futuro 
do mirandês em Portugal e no mundo deve 
ser construído sobre os pilares da sensibili-
zação, da colaboração e da educação.

Considerações Finais 
De acordo com as informações recolhidas e 
analisadas, a língua mirandesa está sobre-
vivendo, apesar da hostilidade dos poderes 
políticos e religiosos em relação aos seus 
falantes e do desprezo de grande parte da 
intelectualidade portuguesa. Essa sobrevi-
vência se deve à forte consciência linguísti-
ca dos seus falantes e ao fato de o mirandês 
estar integrado em um espaço linguístico 
mais amplo (o domínio linguístico asturia-
no), cujos habitantes compartilham uma 
língua e mantêm boas relações econômicas 
e sociais (referimo-nos, concretamente, às 
populações das regiões de Sanabria, Sayago 
e Aliste, na fronteira com a Espanha). 

Desde 1999, ocorreram mudanças sig-
nificativas na situação linguística do miran-
dês, resultado de seu reconhecimento legal, 
a consolidação do processo de normalização 
(graças, sobretudo, à Convenção e ao cresci-
mento exponencial da produção literária) e 
a inclusão desta língua no sistema educativo 
do concelho, ainda que de forma tímida. Es-
sas mudanças resultaram em um aumento 
notável no prestígio da língua, que até 1882 
estava restrito exclusivamente à esfera da 
oralidade, quando José Leite de Vasconcelos 
iniciou suas pesquisas.

Diante do exposto, queremos enfatizar 
que o mirandês mantém uma forte iden-
tidade quanto aos processos de formação 
de palavras. No entanto, a língua enfrenta 
atualmente uma encruzilhada: está isolada 
no mundo rural e, com a urbanização cres-
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cente no território onde é falada, enfrenta 
enormes desafios. Além disso, a perda de 
habitantes, devido ao falecimento de pes-
soas idosas e à emigração, afeta o território 
mirandofônico.

Esta pesquisa representa uma tentativa 
de manter viva, ainda que de forma tímida, 
a continuidade do trabalho iniciado por José 
Leite de Vasconcelos, contribuindo com o 
estudo síncrono e diacrônico, e prestando 
atenção à pressão exercida pela língua do-
minante e de prestígio (o português), que 
afeta, entre outros aspectos, a morfologia, 
a sintaxe, a fonologia e até mesmo a pro-
sódia do mirandês. Portanto, é necessário 
adotar uma postura vigilante em relação 
ao futuro da língua, que ainda desfruta de 
certa vitalidade devido aos seus recursos e 
procedimentos comuns às demais línguas 
românicas. Contudo, acreditamos que são 
necessários mais esforços para empreender 
uma política de preservação e revitalização 
do mirandês de forma eficaz.

Há espaço para que novas investigações 
ampliem e reforcem o que foi estudado e de-
monstrado neste trabalho e em outros aqui 
referenciados. Esperamos que as informa-
ções apresentadas sirvam de encorajamen-
to para futuros pesquisadores.
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